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PALCOS E CIRCOS 

Noticias theatraes 
Em São Pâulo 

A "FOSCA", DE CARLOS GO* 
AlES — Será Representada, por 
éssten dias, pela Companhia Lyri* 
ca Italiana, a "Fosca", opera de 
Cnrlojs Gomes. 

Já tárttog annos faz da sua 
ultima representagão negta ci* 
dade, que bem se poderia affir- 
mar que pola primeira vez Sflo 
i^aulo assiste a éssa opura do 
njaestro brasileiro, Por isso, ca- 
bo aqui uma nota rnais com 
vaçrar, para orientação dos nos- 
sos leitores. 

A "Fosca" é considerada, pe- 
l-i maioria dos que se occupa- 
ram das obras de Carlos Gomes, 
a melhor de suas operas. En- 
tretanto ella nünca logrou o 
favor do publico, razáo da sua 
escassa inclusão nos repertó- 
rios lyrlcòs. B' que as platêas, 
inclinadas mais para a parte 
melódica que para a parte sym- 
phonlca das operas, sentem uma 
qualquer dlfficuldade em appre- 
hender da primeini vez a sua 
musica, onde a sympholiía so- 
breleva, ao contrario do que se 
dá cm "Salvador Rosa" cu o 
"Guarany", de incontostavel 
predomínio melodico, 

Não obstante, a semelhança 
da musica da "Fosca" com a do 
"Guarany" 6 inhegavel, a linha 
melódica vasada, multa vez. em 
moldes idênticos; mas, ao invés 
da composição tranquilla quç se 
encontra no "Guarany", ha na 
"Fosca" uma tal ou qual inquie- 
tação do pensamento musical, 
revelando-se, nas rapldafc mu- 
danças de tom e de movimento, 
transições súbitas de progres- 
sões harmônicas, combinações 
imprevista de óur melódica a 
se succederem e a se cRuzarém 
a tão curto espaço, que pouco 
permittem aprecial-as. Todavia, 
vencido no ouvinte esse primei- 
ro desnorteamento, fica-lhe o 
goso de ouvir uma composição 

• de grande poder emocional, al- 
cançando em nu»to passo inten- 
sidade tragica do libreto, e a 
que a cuidada instrumentação 

mais augmenta a vicia e o colo- 
rido. 

O libreto foi extrahiilo do 
romance "La Festa delle Ma- 
ria", do marciliej! de Câ&rrtnlca, 
e sc baseia em um facto histó- 
rico, occorrldo pelo anuo de 
9í4, riual foi o rapto das mu- 
lheres venezianas na ogrreja de 
S. Pedro do Caatello, pelos cor- 
parioa de Gajolo, Dahi, o 
argumento: Paulo, càpUào 
veneziano, i aprisionado pe- 
los corsários, que o retêm A. 
espera de um emissário. Cam- 
bio, mandado a Veneza para 
nesoclar o seu resgate. AccOr- 
dodo o preço com Miguel Gloja, 
pae de Paulo, os corsários li- 
bertam o prisioneiro. OppOe-sc, 
porém, H sua partida, Fosca, 
irman de Gajolo, apaixonada por 
Paulo. SuppMca ao irmão e 
aos corsários que relenham o 
preso. Dodara a Paulo a sua 
paixão, c prop5e-Ihe fugirem 
Juntos. Mas Paulo recusa e 
volta sô, para Veneza. Fosca 
jura vingança. Cambro, que 
resolvera auxlllal-a em troca 
da promessa de sua mão de es- 
posa, descobre em Veneza 8 
noiva de Paulo, cujo casamen- 
to se realisarla no di5a da Vir- 
gom Maria. Os corsários de- 
cidem raptar nesse dia todas 
as noivas de Veneza, que, por 
tradição, sc reuniriam na egre- 
ja de S. Pedro do Castello, pa- 
ra se casarem. Nesso rapto vão 
presos Paulo e sua noiva, De. 
Ha, a quem Fosca declara que 
os condenimira d morte. De- 
lia intercede ehi favor do noi- 
vo, u consegue cohimover Fos- 
ca. Mas Cambro, cm cujos pla- 
nos estava sueceder a Gajolo na 
chefia doa corsários, instiga-n 
a matar Paqlo e Delia. Nes- 
se ínterim, Gajolo, aprisionado 
em Veneza, propõe âo dogo U, 
bertar os presos em poder dos 
seus qprsarios, em troca da 
sua. liberdade. E parte sob Ju- 
ramento. chegando a tempo de 
salvar os noivos da sentença de 
morte. Mata Cambro, que ten- 
tara usurpar o seu posto, c 
assiste á morte de Fosca, sua 
Irman, que se suicida. 
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